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EI control biológico de enfermedades de plantas está siendo investigado y desarrollado
tanto por instituciones de investigación pública como por empresas privadas. Esto se
debe ai crecimiento dei mercado y sobre todo, a Ia perspectiva de ocupar en corto
plazo, espacios que hoy ocupan los pesticidas químicos y alcanzar así, una cuota
significativa de ese mercado. Actualmente Ia participación de productos biológicos
se ubica en el entorno dei 1,2% dei mercado latinoamericano y se espera que
alcance el 15-20% en los próximos 20 anos. Por 10 tanto, existe Ia necesidad tanto
de desarrollar nuevos productos con Ias especies de antagonistas ya conocídas
como de seleccionar nuevos agentes de biocontrol. Si bien existe una gran diversidad
microbiana y en ella fácilmente se encuentran antagonistas de los fitopatógenos, para
que un antagonista lIegue a Ia etapa comercial debe de cumplir ciertos requisitos.
Además de ser eficiente antagonista, debe ser seguro para el medio ambiente, no
presentar riesgos toxicológicos, presentar bajo costo de producción y su uso debe
ser rentable económicamente. EI desarrollo de nuevos.productos de control biológico
se inicia con los programas de aislamiento de antagonistas. En esa fase pueden ser
obtenidos centenas o millares de candidatos que deberán superar diversas etapas de
evaluación. Considerando los costos involucrados en Ias últimas etapas dei desarrollo,
es importante descartar tempranamente a los candidatos no deseados mediante
pruebas rápidas y de bajo costo. En Ias primeras etapas pueden ser utilizadas pruebas
in vitro, fln medios de cultivo con agar u otros sustratos más económicos. Para
patógenos obligados pueden realizarse pruebas usando tejidos vegetales como hojas
o incluso discos de hojas. Estas pruebas se realizan con objetivos como: determinar
el crecimiento en diferentes sustratos; evaluar Ia producción de esporas; determinar
Ia tolerancia a diversas condiciones de estrés (temperaturas, humedades, radiación);
determinar los mecanismos de acción, entre otros. Mediante pruebas rápidas se debe
descartar en forma temprana a aquellos microorganismos con carencias evitando su
pasaje a etapas posteriores de desarrollo que normalmente son costosas en dinero
y en tiempo. Pasadas estas etapas es necesario realizar Ia identificación dei agente
de control biológico a nivel de especie ya que eso permite buscar información en
Ia literatura y consecuentemente facilitar Ias etapas siguientes. También con ese
conocimiento se pueden evaluar o estimar los posibles riesgos toxicológicos y
ambientales de los antagonistas. De esa manera, los bioensayos complejos y
costosos, seguidos por los ensayos de campo que se lIevan a cabo para evaluar su
eficacia en el control de Ia enfermedad, debe ser realizado solamente con un número
limitado de candidatos a antagonistas que cumplan los criterios establecidos en Ias
etapas de selección anteriores. Un análisis de Ias etapas y de Ias características que
debe reunir un agente de biocontrol se discutirá utilizando los ejemplos de Trichoderma
spp. para el control de fitopatógenos de suelo y de Clonostachys rosea para el control
de Botrytis.
imDE DEVELOPMENT ANO USE OF MICROBIAL AGENTS FOR
BIOLOGICAL CONTROL OF INSECT PESTS
Jackson, Itevot'
, AgResearch, Lincoln Research Centre. (Nueva Zelanda)
trevor.jackson@agresearch.co.nz '
Biological control with microbial agents can be an effective means of control and
prevention of insect pest outbreaks. Insects are susceptible to a broad range of
microbial pathogens, causing distinctive diseases, which are an important resource for
biological control. Natural disease epizootics, however, usually follow pest outbreaks
in a delayed-density-dependent manner after much damage has occurred. To prevent
this damage, entomopathogenic microbes must be artificially produced and introduced
early in the population cycle. Successful use of these microbial agents will depend
on selection of stable, effective strains of microbes and development of application
strategies based on the characteristics of the pest and hosVpathogen interaction. For
pests invading a new environment, inoculation can be sufficient to start an epizootic
of disease which will spread naturally through the pest population. In the case of
rhinoceros beetle outbreaks on the Pacific Islands, release of a few artificially infected
beetles is usually enough to initiate the disease cycle. Where pest outbreaks occur
in new crops or pasture, after biological activity has been disrupted by cultivation,
the benefits of biological control can be achieved by application of entomopalhogenic
microbes aqainst healthy rising insect populations. Control of the New Zealand
grass grub by the bacterium Serratia entomophila is achieved by establishment and
recycling of the bacterium in the pest population. Where there is litlle replication of
the microbe after application, lhe microbe can be used as a biopesticide, such as
Bacillus thuringiensis (Bt), to give high levels of control and limit the pest outbreak. In
ali cases, microbial controls must be economical for the user and amenable to large
scale production to provide viable alternatives to chemical pesticides. Production of
high density cell cultores is the first step in the product development process and cells
must be robust enough for further processing. After production, cells are formulated
for survival in storage and format for application. Wetlable powders, granules and baits
can ali be used in biological control. Application methods must take account of the
characteristics of the applied agent. Non-sporeforming microbes are often susceptible
to ultra-violet light or desiccation and have to be appííed in a protected formulation
or directly to the soil. Farmer/applicator understanding of the characteristics of the
microbial agent and its activity will be essential for long-term success. Microbial
products are often more susceptible to stresses during handling and application and
may not have the speed of activity of their chemical counterparts. The successful use
of microbial agents in biological control will require a strong and effective partnership
between researchers, microbial producers and the farmer users of biological control.
Once biological control systems are established they will underpin maintenance of safe
environments and a sustainable agriculture for the future.
11:00 a 11:15
Pausa
11:15 a 12:00 11ITaller AMeB
[IB:l:IiliE GESTÃO DE COLEÇÓES DE CULTURAS MICROBrANAS:
PAPEL NA CONSERVAÇÁO, USO SUSTENTÁVEL DOS
RECURSOS E CONTROLE DE QUALIDADE
Sueli, Corrêa Marques de Mel/ol; Clarissa, Silva Pires de
Castra I;Rogério, Biaggioni topes'
, Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia (Brasil)
smello@cenargen.embrapa.br
As coleções de culturas microbianas representam importantes fontes de variabilidade
genética, além de proporcionar estoques de linhagens nativas para uso em diversos
programas de interesse da sociedade. Seus produtos básicos são insumos, material
biológico certificado e informações associadas, oferecendo ainda serviços, desde
que estejam de acordo com padrões de qualidade aceitáveis e em conformidade com
as leis, regulamentos e políticas nacionais. Diante desta importância, as coleções
necessitam garantir a qualidade de seus materiais por meio da adoção de boas
práticas advindas da implantação de um Sistema da Qualidade (SP), que pode estar
baseado em diversas Normas de Qualidade (ex: IS09001, ISO 17025).
No âmbito mundial, a Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico
(OCDE), organismo internacional e intergovernamental que agrupa os países mais
industrializados da economia do mercado, produziu um documento (Best Practice
Guidelines for BRCs, 2007) que dispõe sobre a aquisição, conservação, cultivo e
distribuição de microrganismos. Esse documento traz as diretrizes para funcionamento
dos Centros de Recursos Biológicos (CRBs). Entretanto, as coleções podem ser de
diferentes tipos (de trabalho, de referência ou de serviços), dependendo dos objetivos
a que se propõem, e com diferentes niveis de exigência na definição e aplicação das
normas de qualidade. É importante mencionar a iniciativa da OCDE ao definir uma
estratégia de implementação da Rede Global de CRBs. Neste aspecto, os esforços
foram centrados na discussão e definição de critérios de acreditação de acordo com
regras internacionais, estabelecimento de critérios de qualidade e padrões de operação
de centros de recursos biológicos, abordando ainda questões de biosssegurança e
harmonização do arcabouço legal entre paises. '
As coleções de serviços devem ser gerenciadas por um profissional qualificado
com experiência e conhecimento sobre os microrganismos conservados, seus
requerimentos para crescimento e seus usos potenciais. Ações de gerência devem
nortear todo o processo de implantaçâo do SQ, desde a definição da Norma de
qualidade a ser implantada e o escopo (laboratórios com estudos e ensaios alvos
da acreditação e áreas administrativas envolvidas). elaboração e aprovação de
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